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O FAZER ARQUEOLÓGICO NO TRABALHO DE CAMPO EM UM SÍTIO NA 

CAMPINA, CENTRO HISTÓRICO DE BELÉM – PESSOAS, PAISAGEM E 

CULTURA MATERIAL 

Resumo 

Esta tese, apresentada em três artigos, busca relacionar pessoas, paisagens e cultura 

material, três conceitos muito caros, seja a antropologia que a arqueologia. As junções e 

disjunções entre os três objetos, ensejo para produzir história, são trazidas pelo fazer 

arqueológico na escavação de um casarão localizado no centro histórico de Belém, no 

Pará, que foi registrado a partir desta pesquisa como sítio Sesc Ver-o-Peso. A tese aqui 

defendida é a de que, no centro histórico de Belém, pessoas, paisagem e cultura material, 

realizam complexos intercâmbios e entrecruzamentos, que contam histórias. E que essas 

histórias podem ser escritas por meio da investigação arqueológica e antropológica em 

sua interface com a problematização da ideia de patrimônio cultural. Essa é a tese que 

costurará os artigos que compõe este trabalho final de doutorado. 

PALAVRAS-CHAVE: Patrimônio Cultural, Cultura Material, Paisagem, Fazer 

Arqueológico. 

  



O FAZER ARQUEOLÓGICO NO TRABALHO DE CAMPO EM UM SÍTIO NA CAMPINA, CENTRO HISTÓRICO DE BELÉM – PESSOAS, PAISAGEM E CULTURA 
MATERIAL 

 VIII 

THE ARCHAEOLOGICAL WORK IN A SITE AT CAMPINA, THE HISTORIC 

CENTER OF BELÉM – PEOPLE, LANDSCAPE AND MATERIAL CULTURE 

Abstract 

This thesis, presented in three articles, seeks to relate people, landscapes, and material 

culture, three important concepts to anthropology and archaeology. The junctions and 

disjunctions between the three objects, an opportunity to produce history, are brought out 

by archaeological work in the excavation of a mansion located in the historic Centre of 

Belém, in Pará, which was registered in this research as an archaeological site called Sesc 

Ver-o-Peso. The thesis defended here is that in the historic Centre of Belém, people, 

landscape and material culture carry out complex exchanges and intersections, which tell 

stories/histories. These histories can be written through archaeological and 

anthropological investigation in their interface with the problematization of cultural 

heritage. This thesis will form the articles that make up this final doctoral work. 

KEYWORDS: Cultural Heritage, Material Culture, Landscape, Archaeological Work. 
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Apresentação e texto integrador 

I see him there on a night like this but cool, the moon blowing through black streets. 

He sups and walks back to his room. The radio is on the floor. Its luminous green 

dial blares softly. He sits down at the table; people in exile write so many letters. 

Now Ovid is weeping. Each night about this time he puts on sadness like a 

garment and goes on writing. In his spare time he is teaching himself the local 

language (Getic) in order to compose in it an epic poem no one will ever read 

(Carson, 2000, p. 43 Grifo meu)3. 

Esta apresentação tem dois propósitos: de um lado ela se pretende a dar a conhecer o 

percurso que me fez o arqueólogo/antropólogo que sou, o pesquisador responsável pelos 

trabalhos que culminam aqui; por outro, ser o texto integrador, dos artigos constituintes de 

minha Tese de Doutorado. É preciso dizer, contudo, que o conjunto de escritos, que para 

cumprir o rito do doutoramento, constitui minha tese, só virou uma possibilidade porque a 

antropologia transformou a forma como eu percebo a arqueologia. Outrora eu disse que 

“depois de muito viravoltear, decidi fazer da Arqueologia não só um campo exótico onde eu 

exercitava uma curiosidade fortuita, mas minha profissão” (Gomes, 2013a, p. 13); hoje posso 

dizer que continuei viravolteando, mas desta feita, sob o guarda-sol da antropologia, e por 

agora, só compreendo a arqueologia dentro deste guarda-sol. Digo isso porque acho 

importante circunscrever minha escrita, enquanto arqueólogo, dentro da antropologia. 

Minha compreensão sobre a arqueologia, ou as formas de pesquisar a história por meio 

da cultura material, remontam talvez a 1998, quando iniciei o curso de Bacharelado e 

Licenciatura em História, na UFPA. Neste período, dada a proximidade entre os campus de 

pesquisa do Museu Paraense Emílio Goeldi – MPEG e da UFPA, dirigi-me àquela instituição 

buscando a possibilidade de um estágio ou bolsa de iniciação científica em seu departamento 

de arqueologia, onde conheci a Professora Denise Schaan, que à época desenvolvia sua 

pesquisa de doutorado na Universidade de Pittsburgh, EUA. Após nossa primeira conversa 

consegui a bolsa de pesquisa, o que me possibilitou integrar sua equipe, primeiro de campo e 

 
3 Eu o vejo lá numa noite parecida com está, mas um pouco mais fresca, a lua soprando 
pelas ruas escuras. Ele ceia e volta para o quarto. O rádio está no chão. Seu 
despertador de luz verde brilha com suavidade. Ele se senta à mesa; pessoas no exílio escrevem 
muitas cartas. Agora Ovídio está em prantos. Todas as noites, nessa época, ele veste 
a tristeza como se fosse uma roupa e continua escrevendo. Nas horas vagas ele aprende sozinho a língua local 
(getic) para compor nela um poema épico que ninguém jamais lerá (Tradução livre minha) 
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depois de laboratório. Minha primeira experiência de campo foram as escavações 

desenvolvidas nos sítios Marajoaras do Alto Rio Anajás, e posteriormente nas análises de 

cerâmicas desenvolvidas nos laboratórios do MPEG. Neste momento a cultura material tinha 

um poder encantador sobre mim, os vestígios Marajoaras, e sua grandiosidade causaram-me 

um impacto enorme, pois para mim, eram a materialização da história, que eu só via enquanto 

elocubração e teoria. 

Após me formar em História, não tendo como prorrogar a bolsa no Goeldi, fui 

chamado para trabalhar no Sistema Integrado de Museus do Estado Pará – SIM, 

especificamente no Museu do Encontro, dentro do Forte do Presépio, um espaço 

eminentemente arqueológico, que abriga uma coleção de objetos tipicamente atribuída aos 

Marajoaras, além de cerâmica tapajônica, imagens das escavações desenvolvidas pela Profa. 

Denise Schaan, bem como os vestígios materiais escavados durante a requalificação da área. 

Agora a cultura material servia-me para contar História; museograficamente dispostos, os 

objetos arqueológicos pareciam apartados da pesquisa arqueológica, mesmo com alguns 

painéis falando sobre as pesquisas. 

O trabalho no SIM, o constante estar imerso no Centro Histórico de Belém, e as 

discussões sobre patrimônio cultural, educação em espaços museais e a cultura material como 

intermediárias para narrativas educativas, levou-me a buscar estudar esta área e em 2004, após 

um processo seletivo, consegui uma bolsa na Universidade Católica de Milão, Itália, onde 

cursei o mestrado profissionalizante em Servizi Educativi per il Patrimonio Artistico, dei 

Musei Storici e di Arti Visive (Serviço Educativo para o patrimônio artístico, dos museus 

históricos e de artes), quando defendi, como elaborado final do curso, um projeto interativo 

desenvolvido no Museo delle Culture del Mondo (Museu das Culturas do Mundo em Gênova) 

(Gomes, 2005). O curso teve como tema primordial a Museologia e a Educação Patrimonial 

como meio de aproximar público e arte/patrimônio histórico. Neste período a cultura material 

ganhou muitas formas: arte, artefato, remanescentes, objeto sacro etc. 

De volta à Belém, trabalhei como pesquisador para a SIM no projeto “Traços e 

Transições Revisitada: arte moderna e contemporânea brasileira”, que culminou com o 

“Gabinete de Papel”, exposição que permaneceu em exibição no Museu Casa das 11 Janelas, 

em Belém, por mais de 10 anos. Depois voltei a trabalhar com a Profa. Denise Schaan, já 

docente na UFPA, e com o arqueólogo Fernando Marques do Museu Goeldi, que se tornaria 

meu orientador no segundo mestrado, em um projeto de pesquisa arqueológica na Vila de 
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Joanes no Marajó (Schaan; Marques; Dias; Gomes et al., 2006), no qual coordenei o trabalho 

de Educação Patrimonial. 

Em 2010, fui contratado para trabalhar em prospecções arqueológicas na área que seria 

inundada pelo futuro lago da Usina de Santo Antônio – em Porto Velho, no rio Madeira. 

Depois de um mês trabalhando nas prospecções às margens daquele rio, fui convidado a 

coordenar o programa de Educação Patrimonial, dentro do Projeto de Arqueologia Preventiva 

nas áreas de Intervenção da UHE Santo Antônio-RO, conduzido pela Scientia Consultoria 

Científica. Em Porto Velho, envolvido com o mundo da arqueologia que convulsionava 

naquele pedaço de Amazônia, decidi prestar a seleção de mestrado na UFPA com o projeto 

intitulado “Memória, Identidade e Preservação: a complexidade da Vila de Santo Antônio e 

seu arrabalde”. A mim interessava, talvez por influência dos muitos trabalhos ligados à 

educação patrimonial, tratar de temas afeitos à Arqueologia pública e à preservação do 

patrimônio. 

Durante o curso, principalmente por conta das disciplinas Arqueologia Amazônica e 

Arqueologia da Paisagem, ministradas pela Profa. Denise Schaan, e a disciplina de 

Arqueologia Histórica ministrada por meu orientador à época, meu projeto sofreu 

significativa alteração e após a qualificação o título de minha dissertação seria “Paisagem, 

história e cultura material - o Sítio Vila de Santo Antônio em Rondônia, sob a perspectiva da 

Arqueologia Histórica” (Gomes, 2012). Em setembro de 2013 defendi a dissertação 

“Arqueologia e cultura material – Uma História contada em cacos de vidros e louças da Vila 

de Santo Antônio, Porto Velho – RO” (Gomes, 2013a). 

Ainda no mestrado, pude participar do projeto da Profa. Denise Schaan, intitulado 

“Programa de Arqueologia e Educação Patrimonial BR-163, BR-230 e BR-422”, 

desenvolvido na região de Santarém. Por este projeto trabalhei nas escavações de duas áreas 

muito interessantes do ponto de vista da arqueologia da região do Tapajós, primeiro no sítio 

Cedro, próximo ao planalto de Belterra, de onde escrevi, junto a outro colega arqueólogo, três 

textos (Gomes; Lopes, 2012a; b; Lopes; Gomes, 2012), e do sítio Porto, nos arredores do 

campus da Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA. Concluído o mestrado fui 

trabalhar como consultor em um projeto de salvamento arqueológico em Minas Gerais, onde 

passei bem pouco tempo, pois em seguida fui selecionado como antropólogo consultor da 

UNESCO, à frente de uma pesquisa ligada ao registro e salvaguarda do patrimônio imaterial 

no Estado de Rondônia, mais precisamente das comunidades do Vale do Guaporé (Gomes, 
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2013b; 2014). Até iniciar o doutorado em 2017, e mesmo durante este, trabalhei como 

consultor, seja na área de arqueologia – salvamentos, prospecções, delimitações de sítios, 

monitoramentos etc.; seja na de antropologia, junto às comunidades tradicionais, quilombolas, 

em estudos voltados aos Planos Básicos Ambientais – PBA, ribeirinhas, de pescadores e 

levantamentos de patrimônios imateriais. 

Como pesquisador desenvolvi muitas pesquisas, em praticamente todas as regiões do 

Brasil, coordenando projetos de na área de Arqueologia Preventiva, com aproximadamente 10 

portarias expedidas pelo IPHAN-CNA, bem como em levantamentos de patrimônio material e 

imaterial ligados ao licenciamento ambiental. O trabalho da consultoria foi também 

responsável por me formar enquanto pesquisador, contribuindo para meu entendimento sobre 

a necessária participação das pessoas nos trabalhos de arqueologia. 

Os parágrafos acima servem-me para situar quem me lê, no sentido de dar a conhecer 

a trajetória que foi me formando como pesquisador e que por isso moldou de certa forma a 

maneira como escrevo, analiso e percebo o fazer arqueológico e os estudos de cultura 

material, paisagem e suas junções e disjunções com as pessoas envolvidas nestas pesquisas. 

Seguindo, preciso ainda estabelecer algumas premissas relacionadas à este trabalho de 

doutorado, apresentado na forma de 3 artigos e este texto introdutório: cronologias não foram 

observadas para elaboração dos textos por não terem feito falta na forma como organizei meu 

pensamento; perdi há algum tempo minha conexão com o que alguns de nós chamamos “lado 

espiritual”, mas que vou, de forma pernóstica, chamar de mundo metafísico; escrevo quase 

sempre com dor e alguma tristeza (e o grifo na epígrafe desta apresentação muito me 

representa); gosto de contar estórias; a escrita é o lugar dos meus pecados, todos os sete – os 

três últimos de forma mais veemente e, por último, sou posso ser prolíxo. 

Desde o primeiro momento, ainda no projeto que submeti para a seleção de doutorado, 

propus a apresentação da tese no formato de artigos, mas hoje posso dizer que o que está 

sendo apresentado aqui é o resultado de desencontros; nada nela foi como planejado, 

praticamente nada fruto de um meticuloso projeto que seguiu todas as suas etapas. Posso dizer 

que esta tese é um acidente, que agora mostra-se em resultados e reflexões, algumas que não 

foram antecipadas. No seu livro Men in the off hours Anne Carson, em um dos ensaios, reflete 

sobre o erro nestes termos: 

Error. 
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And its emotions. 

On the brink of error is a condition of fear. 

In the mindset of error is a state of folly and defeat. 

Realizing you’ve made an error brings shame and remorse. 

Or does it? (Carson, 2009, p. 41)4  

Quando digo que meu texto aqui é um acidente é porque diversas vezes o considerei 

um erro que me traria vergonha e remorso. Sou alguém agarrado à ideia de controle e muitas 

coisas eu não pude controlar; e o que não controlo por vezes desconheço ou o atribuo ao erro. 

Seguindo com a reflexão de Carson, no mesmo ensaio que citei acima, a autora diz que muitas 

creem que o erro é um evento interessante e útil, e dá o exemplo de Aristóteles: 

Aristotle says that metaphor causes the mind to experience itself 

in the act of making a mistake. 

He pictures the mind moving along a plane surface 

of ordinary language 

when suddenly 

that surface breaks or complicates. 

Unexpectedness emerges. 

At first it looks odd, contradictory or wrong. 

Then it makes sense. 

And at this moment, according to Aristotle, 

the mind turns to itself and says: 

“How true, and yet I mistook it!” 

From the true mistakes of metaphor a lesson can be learned. 

Not only that things are other than they seem, 

and so we mistake them, 

but that such mistakenness is valuable (Carson, 2009, p. 41-42)5. 

 
4 Erro. 
E as suas emoções. 
À beira do erro está a condição do medo. 
No meio do erro está um espírito de loucura e de derrota. 
A descoberta do erro é acompanhada de vergonha e remorso. 
Ou não? (Tradução de João Moita) 
 
5 Aristóteles diz que a metáfora torna a mente consciente de si mesma 
no momento de cometer um erro. 
Ele imagina a mente a mover-se através de uma superfície lisa de linguagem vulgar 
quando de repente 
a superfície quebra-se e complica-se. 
Surge o inesperado. 
De início parece esquisito, contraditório ou errado. Depois começa a fazer sentido. 
E nessa altura, de acordo com Aristóteles, 
a mente vira-se para si mesma e diz: 
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Todas as vezes que eu me metia a pensar nas seções que comporiam a tese, desde a 

qualificação, achava tudo meio sem sentido, estranho e foi só quando eu abracei o “erro”, só 

quando valorizei o inesperado, que a tese começou a fazer sentido. O ensaio da Anne Carson 

foi um momento de epifania e foi-me conduzindo por estes últimos meses. 

No início desta apresentação, quando estabeleci algumas premissas para minha escrita, 

disse que escrevo quase sempre com dor, e, no caso desta tese, essa dor é fruto de um grande 

pesar. Eu esperei escrever este trabalho sob o olhar rigoroso da maior pesquisadora que eu 

conheci, ao mesmo tempo que estaria sob a guarda de uma das pessoas que mais amo nesta 

existência. Mas ela cá não está, ao menos não rigorosamente olhando e amorosamente 

guardando. Está em saudades, em lembranças, na forma como me apresento como 

pesquisador, na substância da minha biblioteca, no olhar para a cultura material como meio e 

nunca fim, na inspiração. Denise Schaan, amiga e mentora, foi levada no primeiro ano de 

nosso projeto que previam ao menos quatro, meu coração se partiu, um nó se formou na 

minha garganta, e nos anos que se seguiram, escrever foi uma impossibilidade. O sentido da 

tese permaneceu flutuando num limbo, onde a teimosia em fazer algo que não era mais 

possível, misturou-se ao desespero de não saber o que fazer de possível. 

A dor permanece, e um coração partido não se remenda, mas a teimosia está sendo 

contida e o desespero dá lugar a vontade de seguir em frente, inspirado em alguém que 

sempre seguiu. A falta da Denise – orientadora, inspiração, exemplo, eu considero o maior 

erro do tempo comigo; definitivamente eu não estava preparado para a cena do luto – há quem 

o esteja? É o que escreve de forma simples e honesta a ensaísta Joan Didion (2021) no livro 

“O ano do pensamento mágico”, concebido após a autora perder o marido depois de um mal 

súbito: “A vida muda rapidamente, a vida muda em um instante. Você se senta para jantar e a 

vida que você conhecia termina” (2021, p. 103). Mas a escrita da tese é, em tudo, permeada 

pela memória dela. 

Didion (2021) diz ainda que, enlutados, choramos, para o bem ou para o mal, também 

por nós mesmos, pelo que éramos antes e pelo que não somos mais (2021, p. 259). Pelo 

arqueólogo que eu era ou seria, pela tese que escreveria... ad infinitum. Segundo ela, há algo 

 
“Tão acertado, e ainda assim eu confundi-o!” 
Dos verdadeiros equívocos da metáfora pode-se aprender uma lição. 
Não apenas que as coisas são diferentes do que parecem, e, portanto, as confundimos, 
mas que tais equívocos são úteis. (Tradução de João Moita) 
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diferente no olhar das pessoas enlutadas, visível apenas para aquelas que passaram pelo 

mesmo processo: uma intensa vulnerabilidade, como se houvéssemos atravessado uma 

espécie de rio mitológico que borra a fronteira entre a vida e a morte. Por tudo isso, este não é 

o trabalho perfeito (felizmente), é o trabalho possível. Se possui a marca desta dor, também se 

traduz na história de um amor e uma interlocução intelectual permanentes. Para ter convivido 

com Denise, eu viveria tudo de novo. As fraturas que me compõem hoje, são antecipação do 

percurso que tem formado não somente o pesquisador que sou, mas também o homem que 

supera e assim continuo humano. 

O doutorado 

Considero que comecei o doutorado, entre outubro ou novembro de 2016, após 

conversar com Denise – mesmo se a minha matrícula, depois do exame de seleção, foi feita 

somente em fevereiro de 2017. À época eu coordenava um laboratório de análise de material 

arqueológico em Porto Velho, Rondônia, e Denise, na UFPA, estava interessada em novas 

abordagens antropológicas e arqueológicas, mais especificamente em etnografias visuais e em 

como juntar etnografia sensorial em um filme arqueológico, ou algo que os valham. As ideias 

da Denise eram muito novas para mim, mas a possibilidade de finalmente tê-la como 

orientadora era por demais excitante. Entrei no mundo dos textos sobre filmes etnográficos, 

etnografias visuais, arqueologia sensorial e sensorialidades de modo em geral. Juntei algumas 

destas novas referências como o que eu já tinha estudado de arqueologia da paisagem (a área 

que melhor acomunava Denise e eu), discussões sobre patrimônio e cultura material, bem 

como arqueologia histórica, e escrevi o projeto de doutorado que foi aprovado pela seleção do 

PPGA. O título era “Para além da arquitetura, a construção da paisagem através dos olhares e 

usos do Ver-o-Peso: Uma etnografia visual do patrimônio”. 

A atual tese, conquanto pela ocasião da qualificação eu tenha tentado manter alguns 

dos pressupostos do projeto de doutorado inicial,  afastou-se daquela de forma inequívoca. 

Denise Schaan faleceu ainda no primeiro ano do doutorado, a troca de orientação não permitiu 

manter os planos originais. Logo após a qualificação, consegui junto a CAPES um ano de 

bolsa para poder desenvolver parte de minha pesquisa na University College London – UCL, 

no Reino Unido, sob a supervisão do Prof. Chris Tilley. Por esta ocasião pude cursar a 

disciplina do prof. Tilley onde muito discutimos sobre paisagem e cultura material a partir de 

seu vasto trabalho nas duas temáticas (Bender; Hamilton; Tilley; Anderson, 2007; Tilley, 

1991; 1994; 2004; 2006; 2017; 2019; 2020; Tilley; Cameron-Daum, 2017; Tilley; Cameron–
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Daum, 2017; Tilley; Keane; Kuechler-Fogden; Rowlands et al., 2006); discussões estas que 

me fizeram mudar diversas de minhas perspectivas e expectativas sobre o que discutiria na 

tese. 

No período que estive em Londres, metade dele foi em profundo isolamento, pois o 

Reino Unido havia sido um dos primeiros países europeus assolados pela pandemia de SARS-

CoV-2, Covid-19. O possibilidade de estar em Londres, utilizando a enorme estrutura da 

UCL, representava para mim, naquele momento, uma chance de “reinventar” minha pesquisa 

de doutorado, me afastar um pouco do luto e buscar novos entendimentos para o que viria a se 

tornar minha tese. A pandemia interrompeu este fluxo e me obrigou a ficar muito tempo 

sozinho, em um país estrangeiro, pensando. Por certo que não penso ter sido o único afetado 

por esta calamidade global. De fato, acho impossível que qualquer pessoa pesquisadora, aliás, 

praticamente qualquer pessoa no mundo ao meu redor – e para além dele, não tenha tido seu 

trabalho e sua vida afetada por esta catástrofe. Appadurai, falando sobre a “Exceção Covid” 

encerra dizendo:  

Much could be said about this moment and much that is said will be proven wrong. 

Those of us who practice anthropology need to observe, nurture and mobilise this 

new moment of possibility for society, in contrast to the state, as the only reliable 

site for a politics of survival (…)6 (Appadurai, 2020, p. 222) 

Confesso que a pandemia está muito recente e, ainda há pouco eu me sentia como o 

anedótico herói do Latour, meio perdido, depois de um confinamento tão longo, com a 

lembrança das primeiras saídas para a rua, ou minha recusa em fazê-lo, com o rosto 

mascarado, encontrando apenas o olhar fugaz de alguns transeuntes (Latour, 2021a). Latour 

(2021b) comenta que os tempos pandêmicos nos ofereceram duas lições: sobreviver a vírus e 

bactérias em um nível micro, outra sobre o reconhecer, em nível macro, o papel dos outros 

seres vivos na manutenção do ambiente que nós humanos precisamos para sobreviver – no 

fim, dou-me por satisfeito em ter sobrevivido. 

Voltando ao doutorado, após a perda de minha orientadora e consequente 

impossibilidade de manter o projeto original, posso dizer que a primeira grande contribuição 

 
6 Muito poderia ser dito sobre este momento e muito do que for dito poderá provar-se errado. Aquelas de nós que 
praticamos antropologia precisam observar, nutrir e mobilizar este novo momento de possibilidade para a 
sociedade, em contraste com o Estado, como o único local confiável para uma política de sobrevivência (...). 
Tradução minha. 
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para a mudança de rumos da tese foi a possibilidade de escavar um sítio arqueológico em 

pleno centro histórico da capital paraense e, a segunda, foi uma nova troca de orientação, 

agora sob a supervisão da Profa. Dra. Daiana Travassos Alves, amiga desde muito, que trouxe 

possibilidades até então improváveis. 

Com relação ao Sítio Sesc Ver-o-Peso, que usei como cenário para todas as histórias 

que contei nos artigos abaixo, em 2018, fui convidado a escrever e executar um projeto de 

pesquisa, com escavação e análise de material arqueológico, na ilharga do Ver-o-Peso, o 

espaço que eu me propunha a estudar no doutorado (Gomes, 2018b)7. 

Por ocasião da minha pesquisa de mestrado em Antropologia/Arqueologia também 

pude coordenar a escavação e análise da cultura material do Sítio Vila de Santo Antônio, em 

Porto Velho, Rondônia, um marco para a fundação daquela capital (Gomes, 2011; 2012; 

2013a). Escavar um sítio e produzir um trabalho acadêmico sobre ele parece uma banalidade 

para um arqueólogo, oxalá esta fosse uma constante. A maior parte das pessoas mestrandas e 

doutorandas neste campo não conseguem financiamento para essa empresa e, menos ainda, 

têm condições de articular tempo, financiamento e escrita dentro das expectativas do 

cumprimento das leis (relatórios para o IPHAN/CNA) e exigências acadêmicas – qualificação 

e defesa. Eu tive a sorte, e sorte é de fato o que me ocorreu, de ter podido escavar nas duas 

ocasiões. 

Embora escrita em um estilo não típico de uma tese de doutorado, por vezes 

utilizando-me de anedotas que escapam aos ditames acadêmicos, esta foi a melhor maneira, 

na minha opinião, de contornar a dolorosa provação da ideia do erro que se me acudia, bem 

como das dores das perdas, do clima político, da pandemia etc. No fim este doutorado, e a 

pesquisa apresentada, é também resultado da colaboração multifacetada com muitas pessoas 

amigas. Na sequência eu apresento o texto integrador de minha tese e resumo as discussões e 

os principais objetivo dos três textos que formam o corpus deste trabalho. 

 

 

 
7 Projeto este aprovado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, Centro Nacional de 
Arqueologia IPHAN/CNA com emissão de portaria, Processo n° 01492000390/2015-81, autorizando os 
trabalhos, que começaram em dezembro daquele ano (Gomes; Costa; Sóstenes, 2019; Gomes; Seabra; Pina; 
Araujo, 2022). 
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A propósito de integrar 

A área na qual circunscrevo minha tese tem produzido muitas e inovadoras pesquisas 

nos últimos anos, dentro dos estudos arqueológicos que têm na Amazônia seu cenário, e seus 

povos, histórias e costumes, como atores; mais precisamente nos estudos que delimitamos 

dentro da arqueologia histórica. Para situar minha pesquisa foi preciso olhar para outras 

escavações levadas a cabo no contexto urbano de Belém, alguns trabalhos mais recuados no 

tempo, mas que servem como marcos para a arqueologia histórica paraense (Guapindaia; 

Marques; Magalhães, 1996; Marques, 1999; 2003; 2005; 2006), outros mais recentes (Lopes; 

Fonseca Júnior; Mendes, 2021; 2022a; c; d; b; Seabra, 2020a; b; c; Silva, 2018; 2019), todos 

fazendo corpo aquilo que denominei em um dos artigos de arqueologia compulsória. 

No que concerne à arqueologia histórica na Amazônia, e por conseguinte no Pará, o 

seu estado da arte já foi apresentado em alguns trabalhos (Fernandes, 2014; Gomes, 2013a; 

Lopes, 2013) e vem sendo atualizado (Costa 2017a; b; 2022). No recente livro “Arqueologia 

Histórica” (Symanski; Souza, 2022) os editores evidenciaram o crescimento desta área na 

região norte do Brasil e Costa (2022) nos dá um interessante balanço do que se tem estudado 

na região. No mesmo volume, Godoy (2022) traz uma importante reflexão, com a qual 

comungo, sobre a importância do público em meio as políticas que envolvem a preservação 

da memória na arqueologia histórica amazônica. Da síntese de Costa (2017) até nossos dias, 

muito se avançou e a variedade de temas tem sido muito interessante. 

Costa e Godoy (2021) num dossiê organizado no Brasiliana: Journal for Brazilian 

Studies, convidaram pesquisadores e pesquisadoras que trabalham na Amazônia e os textos de 

Azulai (2021), Figueiredo (2021) e Muniz (2021) são bons exemplos do que se tem discutido 

no campo da arqueologia histórica, e ainda temos os muitos trabalhos ligados ao Programa de 

Pós-Graduação em Antropologia da Universidade Federal do Pará, de onde este autor está 

escrevendo [Ver Artigos 1 e 2, já publicados ou aceitos à publicação, para referências mais 

específicas]. 

Por certo que as reflexões expressas nesta tese se inserem na esteira de um legado 

teórico anterior a mim, muitos referidos acima, e continuado por minhas afinidades 

epistemológicas ou críticas a elas. São Trabalhos que tratam de arqueologia em contextos 

urbanos, arqueologia do patrimônio, arqueologia no centro histórico de Belém, arqueologia e 

paisagem, estudos de cultura material, entre tantos outros. Uma referência também que 
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coaduna muito como penso a cultura material numa escavação é aquela de Reis (2015) ao 

falar sobre o papel social do arqueólogo/da arqueologia e da necessidade de diminuir a 

ditância entre pesquisadores e objetos de pesquisa, com as pessoas que não fazem parte do 

mundo acadêmico. Os contornos deste trabalho devem especial deferência aos estudos de 

Schaan (2006; 2007; 2009a; 2009b; 2009c; 2012; 2014), por sua variedade e estes, em 

particular, por tratarem de paisagens, pessoas e contarem de um fazer Arqueologia juntos, 

contando histórias. 

A tese aqui defendida é a de que, no centro histórico de Belém, pessoas, paisagem e 

cultura material, realizam complexos intercâmbios e entrecruzamentos, que contam histórias. 

E que essas histórias podem ser escritas por meio da investigação arqueológica e 

antropológica. Essa é a tese que costura os artigos que compõe este trabalho final de 

doutorado. O locus da pesquisa, mas também cenário e objeto constituinte da paisagem do 

centro histórico de Belém, como já disse acima, foi um casarão que teve seu interior escavado 

e que eu denominei Sítio Sesc Ver-o-Peso8. 

Em um número da revista Historical Archaelogy em 2012, Martín; Brooks e Lima 

(2012) abordaram as perspectivas das pesquisas em arqueologia histórica na América do Sul, 

destacando as diferenças e semelhanças no desenvolvimento desta disciplina na região, 

apontando os principais temas estudados e mencionando outros promissores; no entanto os 

autores não faziam nenhuma menção à região amazônica em sua análise. Passados 11 anos, há 

muito de estudos de arqueologia histórica sendo feito nas plagas amazônicas (Costa 2017a; 

2022; 2023) os temas têm se multiplicado e há pesquisas envolvendo esta disciplina em 

praticamente toda a região. Conquanto eu circunscreva minha escrita arqueológica dentro da 

antropologia, minha pesquisa é em um sítio arqueológico histórico, com aquilo que 

chamamos dentro do métier, cultura material histórica. 

O título desta tese, por quanto o percurso, desde a qualificação até este momento, 

tenha sido de quase total ruptura com aquilo que foi apresentado naquele momento, 

permaneceu o mesmo e, para este autor, ele se presta bem como um “título integrador” para 

os artigos que compõem este documento: O fazer arqueológico no trabalho de campo em um 

sítio na Campina, Centro Histórico de Belém – Sujeitos, Paisagem e Cultura Material. 

 
8 Registrado no cadastro nacional de sítios dentro das recomendações exaradas pelo IPHAN no Processo n° 
01492000390/2015-81. 
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Quando estava trabalhando na minha dissertação de mestrado eu li o trabalho de 

Daniel Schávelzon sobre o esquecimento histórico das heranças culturais negras na 

construção da sociedade portenha (Schávelzon, 2003); o livro me veio à cabeça pensando 

sobre os esquecimentos que devem existir na construção histórica do que é o centro histórico 

de Belém. Não acho que meu trabalho servirá a contrapor os esquecimentos, mas como me 

disponho nos artigos a contar histórias e até estórias, usando a cultura material, a paisagem e 

suas a relações com as pessoas, a evocação do trabalho do colega argentino me serviu de 

inspiração para buscar entender, e construir, a história que a arqueologia e a antropologia são 

capazes de contar tendo Pessoas, Paisagem e Cultura material como matéria prima. 

O conceito de Patrimônio Cultural como categoria acionada pelo Estado, e por isso 

imbuído de poder, e apreendido de formas particulares pelas pessoas em sua cotidianidade é 

muito importante para a construção da argumentação presente nesta tese (Harrison 2010, 

Smith 2011, Holtorf 2011, 2012, Bezerra 2017, Gnecco 2017, Cabral, Pereira e Bezerra 

2018). A partir de discussões sobre Patrimônio, me debruço também sobre “o fazer 

arqueológico”, buscando interfaces que o aproximem das pessoas, para de um lado evitar 

tensões desnecessárias entre pesquisadores e não pesquisadores, e de outro propiciar a 

desmistificação da arqueologia, seus métodos e resultados, o que pode em muito ajudar nas 

possibilidades de preservação de sítios arqueológicos e a tão almejada salvaguarda do 

patrimônio arqueológico (Ribeiro 1990, Cabral e Saldanha, 2009, Gomes e Lopes 2012a, 

2012b, Pyburn 2009, Bezerra 2010, 2013, 2017, Leone 2008). 

Outro pressuposto teórico que norteou, principalmente o primeiro artigo, a forma 

como esta pesquisa está sendo apresentada foi a Arqueologia Etnográfica, aqui conceituada 

como campo interdisciplinar/transdisciplinar, com uma colaboração intensa entre antropologia 

e arqueologia, um espaço transcultural para múltiplos encontros, conversas e intervenções, 

envolvendo pesquisadores de diversas disciplinas e públicos diferentes, e centrados em 

materialidade e temporalidade (Hamilakis 2011, 2014). As interseções entre Etnografia e 

Arqueologia (Castañeda 2006; Castañeda et al. 2008; Castañeda 2008; Edgeworth 2003, 

2006, 2016; Hamilakis e Anagnostopoulos 2009) orientaram minhas reflexões quando da 

escrita do artigo em que trato de minhas relações seja com os colaboradores que auxiliaram 

nas escavações, que as pessoas de modo geral que visitaram o espaço (Gomes 2023a). 

A paisagem do centro histórico de Belém, como conceito mais amplo, usado seja na 

arqueologia que na antropologia, mas não somente, é uma das pernas do meu tripé conceitual 
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apresentando no título deste trabalho. A Paisagem, composta por sua historicidade e vistas 

como ambientes culturais, erigidos ao longo do tempo, integrando formas físicas e culturais 

(Sauer 1969), foi o ponto de partida para depois também analisá-la como artefato (Souza 

2005) e cultura material (Tilley 1996). 

Diversos estudos sobre a paisagem dentro da arqueologia foram referência durante a 

escrita do segundo artigo, seja para entender as dinâmicas urbanas que moldam determinadas 

áreas das cidades modernas (Deetz 1977, Leone 1989, Tilley 2017, 2019), seja assumido 

atribuições socioculturais, com papel ativo na mediação de relações sociais (Sousa 2007, 

Mcguire 1991). Uma paisagem que foi e que é, que está sempre em movimento, mudando a 

partir das pessoas que a fruem (Branton 2009, Crumley e Marquardt 1990). Analisando a 

Paisagem do centro histórico, a partir do Sesc Ver-o-Peso, combinei antropologia e 

arqueologia seguindo principalmente as sugestões do prof. Tilley (Tilley 2012, 2017, 2019, 

Tilley e Cameron-Daum 2017). 

A cultura material, advinda de um sítio arqueológico histórico em meio urbano, 

entendida dentro das categorias especificas caras à arqueologia como marcadores temporais, 

meios para inferir costumes e estratificação social, hábitos de consumo etc., contribuindo com 

narrativas históricas mais plurais (v. Symanski 1998, Schávelzon 2000b, 2000a, Tocchetto et 

al. 2001, Tocchetto 2003, Santos 2005, Silva 2006, Deagan 2008, Zarankin 1999, 2001, 2005, 

2008, Agostini 2012, 2013, Costa 2016a, 2016b, Souza 2016, Lima 2002) foi objeto de 

discussão que ampliou seu conceito, bem como os significados das coisas (Bezerra 2013, 

2017). 

A partir de Latour (1994; 1995; 2012) busquei mostrar que os objetos/cultura material 

são muito mais do que simples mercadorias ou posses, mas que desempenham papeis 

diversos, inclusive na formação de identidades, conexões sociais e laços emocionais. Outro 

autor que muito ajudou na percepção e análises da cultura material neste trabalho foi Miller 

(1985; 1991; 2002; 2008; 2010), que argumenta em diversos trabalhos que os objetos têm um 

poder simbólico significativo, influenciando a forma como as pessoas veem a si mesmas e 

como se relacionam com os outros. Miller (2010), analisando a presença de objetos na vida de 

algumas pessoas num bairro londrino revela como eles são centrais para a construção de 

narrativas pessoais e para o entendimento de suas próprias histórias e memórias. Mesmo se 

não consegui chegar a este nível de análise na cultura material que analisei, a inspiração era 

essa. 
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Os dados que substanciam esta tese advêm principalmente da pesquisa arqueológica 

realizada no sítio Sesc Ver-o-Peso. Durante os trabalhos de escavação uma pesquisa histórica 

foi realizada abordando a historicidade do sobrado localizado na Av. Boulevard Castilhos 

França, nº 506, entre a travessa 1º de Março e Rua da Industria, no bairro da Campina, Centro 

Histórico de Belém (Gomes 2019). Fontes primárias – escritas, iconográficas ou materiais – 

permitiram ver as mudanças na paisagem onde o sítio está inserido, bem como aquelas dos 

aspectos da arquitetura da edificação. Foi realizado um levantamento de dados bibliográficos 

sobre a área de implantação do sítio. 

Buscando trazer a ideia de multivocalidades (Ferreira; Montenegro; Rivolta; Nastri, 

2014; García; Martínez; Baptista, 2015; Gnecco, 1999; 2010; Gomes, 2023a), principalmente 

tratada no primeiro artigo, busquei sempre manter trocas dialógicas, seja com as pessoas que 

me auxiliaram nas escavações, o público que privilegiei, seja com os demais interlocutores 

que passaram pelo sítio Sesc Ver-o-Peso. Algumas entrevistas foram realizadas, mas ainda 

não aparecem nos textos que compõem esta tese, de forma estruturada. Cartografias e 

fotografias de época também ajudaram a substanciar as discussões sobre a paisagem. 

Por último, os dados advindos da análise da cultura material, apresentados em formato 

de infográficos no capítulo 3, foram o subterfúgio para uma discussão mais ampla sobre 

cultura material. 

Quando uso o título “O fazer arqueológico no trabalho de campo em um sítio na 

Campina, centro histórico de Belém – sujeitos, paisagem e cultura material”, tenho por 

premissa problematizar o “fazer arqueológico”, o trabalho da pessoa arqueóloga em campo, a 

partir das pessoas envolvidas na pesquisa, a paisagem onde esta arqueologia está sendo feita e 

as formas de percepção e análise da cultura material que ali estão sendo desenterradas, tudo 

isso para contar histórias. Histórias ligadas à cidade e suas gentes; narrativas sobre como o 

patrimônio é visto, apreendido, preservado (ou menos) etc. O contar estas histórias é um meio 

para discutir a aproximação da arqueologia e seus objetos de estudos, das pessoas que os 

fruem ou poderiam fruir. 

Para apresentar a tese, proponho três artigos, que podem ser analisados como 

capítulos, mas que são independentes entre si. No primeiro artigo busco dar enfoque nas 

pessoas, principalmente as que participaram das escavações comigo; o segundo tem por 

enfoque a paisagem de parte do centro Histórico de Belém; já o terceiro, trata de forma mais 
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pormenorizada da cultura material escavada, bem como uma discussão sobre o conceito e a 

concretude desta categoria de coisas. Posso repetir que o fazer arqueológico na escavação do 

sítio Sesc Ver-o-Peso, foi o pano de fundo para as reflexões que tiveram como ponto central 

ora as pessoas, ora a paisagem, bem como a cultura material. Não posso, contudo, afirmar que 

a ordem em que eles aparecem obedeça a alguma cronologia ou que tenha um sentido 

especial. A ordem em que aparecem foi sua ordem de escrita, mesmo se o segundo artigo 

escrito foi o primeiro publicado e o primeiro possa acabar sendo o último. 

O primeiro capítulo/artigo, foi intitulado “Arqueologia, etnografia e 

multivocalidades: percepções sobre o patrimônio arqueológico em uma escavação no 

Centro Histórico de Belém”9 (Gomes 2023a) e aborda a intersecção da Arqueologia com a 

Etnografia, destacando as oportunidades de ouvir perspectivas diferentes que acabam 

emergindo durante uma escavação; a estas diferentes vozes chamei de Multivocalidades. A 

partir de abordagens como as de Gnecco (1999; 2010), García; Martínez e Baptista (2015) e 

outros, neste artigo trato de minha relação, enquanto pesquisador, com as pessoas que 

escavaram comigo o lugar e as possibilidades que Multivocalidades poderiam dar à 

compreensão de meus objetos de pesquisa. Usei essa abordagem como um meio para 

investigar as percepções das pessoas sobre a escavação no centro histórico de Belém, um 

projeto de Arqueologia Urbana realizado no Bairro da Campina – área comercial da capital 

paraense com muita circulação de pessoas e com espaços em constantes disputas simbólicas e 

políticas. 

Discutindo também o conceito de patrimônio e algumas formas como esta ideia é 

“imposta” e carregada de poder simbólico (Holtorf, 2012; Smith, 2011; Troncoso, 2019), um 

de meus objetivos com o artigo foi argumentar que a pesquisa arqueológica é grandemente 

enriquecida e se torna um instrumento informativo valioso graças à participação dos cidadãos 

que vivem na cidade, incluindo tanto aqueles que trabalham diretamente com as arqueólogas e 

os arqueólogos quanto aqueles que têm a oportunidade de visitar as escavações. E uma das 

conclusões a que cheguei foi que o patrimônio cultural arqueológico perde um pouco de seu 

"mistério" quando é compreendido pelas pessoas, tornando-se mais facilmente reconhecível e, 

possivelmente, mais passível de ser preservado. 

 
9 O texto encontra-se no prelo, previsto para publicação no V. 19, n. 1, do Boletim do Museu Paraense Emílio 
Goeldi, Ciências Humanas. 
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No segundo capítulo/artigo, “A Paisagem Histórica da capital paraense e suas 

interrelações com as pessoas: e a Arqueologia com isso?”10, usando uma discussão sobre a 

paisagem histórica do centro de Belém como tinta para minha narração, busco falar das 

interrelações desta com as pessoas e provoco interrogando sobre qual o papel da arqueologia 

nesta mediação. Busquei também situar minha pesquisa no universo de outras tantas que 

ocorrem na área, além de problematizar a forma como a arqueologia no centro histórico da 

capital paraense tem sido conduzida (Gomes 2023b). 

Este mesmo artigo propõe uma reflexão abrangente sobre as intervenções 

arqueológicas compulsórias no contexto urbano de Belém, enfocando especificamente a 

análise da paisagem histórica da capital paraense. O objetivo central foi estabelecer uma 

integração entre os dois temas: a pesquisa arqueológica compulsória e a análise da paisagem. 

Nessa abordagem, busquei examinar a progressiva intervenção na paisagem urbana de Belém, 

destacando como essas ações têm um impacto significativo na experiência e na circulação da 

população pelos espaços urbanos. 

Além disso, o artigo explora também a construção social da paisagem do centro 

histórico de Belém, levando em consideração sua historicidade, as percepções possíveis desta 

e sua relação estreita com o que é compreendido como patrimônio cultural (Ingold, 1993; 

Sauer, 1969; Schaan, D., 2014; Taylor, 2008; Tilley, 2006; 2019; Tilley; Cameron-Daum, 

2017). Dentro desse contexto, o estudo revela que muitas intervenções arqueológicas foram 

realizadas sem a devida participação popular, o que frequentemente reflete e reforça relações 

de poder, potencializadas pela falta de envolvimento da comunidade. Situação que pode levar 

a decisões arbitrárias que por vezes não consideram adequadamente os valores culturais e 

históricos que são significativos para os moradores locais. 

Ao analisar o patrimônio cultural do Centro Histórico de Belém e suas transformações 

decorrentes das intervenções arqueológicas compulsórias, o artigo levanta questões sobre o 

papel do poder público e das políticas urbanas na preservação e valorização do patrimônio 

cultural. Fica patente a necessidade de compreender como as ações arqueológicas devem ser 

realizadas de forma responsável e participativa, promovendo um envolvimento amplo da 

população para garantir que o patrimônio seja respeitado e protegido de maneira sustentável. 

 
10 Texto aceito para publicação em março de 2023 e publicado em maio do corrente ano na Revista da Sociedade 
Brasileira de Arqueologia, V 36, n.2. 
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Destaco no artigo importância de um diálogo aberto e inclusivo entre os arqueólogos, 

as comunidades locais e as autoridades responsáveis pelas decisões que afetam a paisagem 

urbana e o patrimônio cultural. Somente por meio dessa colaboração e respeito mútuo será 

possível promover intervenções arqueológicas mais conscientes e culturalmente sensíveis, que 

resguardem a rica história e identidade da capital paraense, permitindo que as gerações futuras 

também desfrutem e aprendam com esse valioso legado. 

Com o terceiro capítulo/artigo, “The Material Culture of the Urban Site Sesc Ver-

o-Peso, in Belém, at the Amazon: Possibilities of Analyses”11, me proponho a partir dos 

vestígios arqueológicos encontrados no sítio Sesc Ver-o-Peso, a realizar uma análise da 

cultura material e combiná-la com outras formas de compreensão destes materiais escavados. 

Os fragmentos e peças de louça, vidro, metal e outros materiais foram examinados utilizando 

atributos pré-definidos comumente utilizados na arqueologia histórica (Castro, 2009; 

Cavalcante, 2017; Costa, 2010a; b; Fike, 2006; Lima, 1995; 2011; Pileggi, 1958; Schávelzon, 

1998; Zanettini, 1986; Zanettini; Camargo, 1999). 

Os resultados dessas análises foram discutidos e problematizados a partir de uma 

compreensão mais ampla dos significados da cultura material e de seus impactos sobre as 

pessoas (Bezerra, 2012; 2013; 2018; Cochran; Beaudry, 2006; Tilley, 2004; Tocchetto, 2003). 

Além das informações comumente obtidas sobre cronologias e padrões de uso de diferentes 

culturas materiais domésticas, uma abordagem reflexiva baseada em teorias de pensadores 

como Latour, Bourdieu, Miller e outros, permitiram problematizar essas informações de 

maneiras inovadoras para a arqueologia histórica de Belém (Bezerra, 2019; Bourdieu, 1979; 

Hodder, 2004; Latour, 1994; 1995; 2012; Miller, 1991; 2007; 2008). 

Uma das conclusões expressas no artigo é que a cultura material não apenas conta 

histórias que podem ter passado despercebidas nos documentos da época, mas também é um 

reflexo ativo da sociedade, participando ativamente na construção da vida social. 

 

 

 
11 O Artigo foi submetido ao Global Journal of HUMAN-SOCIAL SCIENCE: D History, Archaeology & 
Anthropology e foi publicado dia 26/10 no Volume 23 Número 5. 
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Reflexões finais 

Tenho um colega que disse que, se todos os arqueólogos desaparecessem, o mundo 

passaria muito bem, obrigado, sem eles. É um exagero, mas de qualquer modo quer 

dizer que, de fato, nossa profissão não é necessária para a sobrevivência da espécie 

humana. Isso porque talvez não sejamos bons contadores de histórias. São as 

histórias – nossas narrativas sobre o passado – que possibilitam que se faça a ponte 

entre nós e os outros, localizados no distante e diferente tempo que já se foi. São as 

mesmas narrativas que permitem que se abram os corações e mentes para a aceitação 

da diversidade cultural, para o respeito ao outro. Penso que enquanto escrevemos 

sobre fases e tradições, períodos cronológicos com estranhos nomes, e exóticas 

nomenclaturas tipológicas em cartilhas de “educação patrimonial” estaremos apenas 

contando a triste história de uma profissão desnecessária. O mundo precisa de bons 

contadores de histórias. Alguns deles podem ser arqueólogos. (Schaan, 2009c, p. 99) 

Escavar o Sítio Sesc Ver-o-Peso não era ainda nem uma possibilidade quando iniciei o 

doutorado, mas dos limões se fazem limonada e dos projetos de “arqueologia de contrato” se 

fazem teses. Devo dizer, contudo, que a maioria das reflexões aqui apresentadas e a forma 

como conduzi a pesquisa durante as escavações só foram possíveis devido à construção diária 

da pessoa pesquisadora que fui e sou. Por se tratar de um projeto com cronograma muito 

restrito, onde somente um pesquisador esteve envolvido durante toda a realização do campo e 

até por questões ligadas à segurança, não foi possível expor ainda mais o sítio e seus achados. 

Teria sido muito produtivo – e diversas tentativas foram feitas – realizar entrevistas mais 

estruturadas com os colaboradores e as pessoas que visitaram a escavação – utilizando a 

Arqueologia Etnográfica como método, mas os tempos não foram propícios. 

Nos próximos meses, anos, por conta da realização da COP30 em Belém, e como parte 

do projeto político do atual governador, diversos locais, em áreas tombadas da capital 

paraense, passaram por requalificações e seria desejável que as colegas e os colegas que 

trabalharão coordenando as escavações arqueológicas, ao proporem seus projetos, atentem-se 

para uma maior proximidade entre as pessoas e os sítios e sua cultura material. Que histórias 

múltiplas possam ser contadas e depois reconhecidas por parcelas maiores da população. 

Tendo por objeto o sítio arqueológico Sesc Ver-o-Peso, a paisagem em que este está 

inserido, a cultura material que dele foi desenterrada, o fazer arqueológico durante a pesquisa 

que o escavou, bem como as relações entre arqueólogo, colaboradores e as pessoas que 

visitaram o lugar, com suas diferentes percepções sobre patrimônio cultural, eu escrevi, 
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apresentei e publiquei algumas reflexões e textos diversos (Gomes, 2018a; b; 2020; 2023a; b; 

Gomes; Costa; Sóstenes, 2019; Gomes; Seabra; Pina; Araujo, 2022); e são estas reflexões que 

fornecem seja a materialidade que a substância teórico metodológica que constituem esta tese 

de doutorado. Há ainda diversos assuntos, questões, reflexões sobre as quais pretendo 

escrever, tendo a pesquisa no sítio Sesc Ver-o-Peso como ponto de partida, mas por agora, 

espero que as estórias aqui presentes sejam capazes de ajudar a entender a história que a 

arqueologia e a antropologia são capazes de contar tendo Pessoas, Paisagem e Cultura 

material como matéria prima. Seguindo a reflexão proposta na epígrafe, espero ter sido capaz 

de contar boas histórias.  
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Artigo II A paisagem histórica da capital paraense e suas interrelações com 
as pessoas: e a Arqueologia com isso? 

Este artigo foi submetido à Revista de Arqueologia da Sociedade Brasileira de Arqueologia e após 
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Artigo III The Material Culture of the Urban Site Sesc Ver-o-Peso, in Belém, at 
the Amazon: Possibilities of Analyses 

O Artigo foi submetido ao Global Journal of HUMAN-SOCIAL SCIENCE: D History, Archaeology & 

Anthropology e foi publicado dia 26/10 no Volume 23 Número 5.  
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Abstract- Starting from the material culture excavated at the 
Sesc Ver-o-Peso site in the historic center of Belém do Pará, I 
propose to analyze the archaeological remains from their 
attributes and combine this analysis with other possibilities of 
perceiving the digger materials. Fragments and pieces of 
stoneware, glass, metal, and other materials were analyzed 
based on pre-defined common attributes of historical 
archaeology. Still, the results of the analyses were discussed 
and problematized based on a broader understanding of the 
meanings of material culture and its impacts on people. In 
addition to the already familiar information regarding 
chronologies and habits of use of glassware and other 
domestic material cultures, reflecting from researchers such 
as Latour, for whom the object is an active actor in building 
society, it was possible to problematize the historical 
archaeology of Belém unprecedentedly. One of the 
conclusions expressed is that in addition to serving to tell 
stories that may have passed unobserved by the documents 
of times, material culture is also a reflection of society, actively 
building social life1.
Keywords: material culture, historical archaeology, 
historic city centre of belém, amazonian archaeology.

I. Once upon a Time

You remember when I showed you my Exum, a Stone, and 
you asked where I had arranged this stone? Why wasn't it a 
rock? Was it an artifact? So, it is because you were able to 
read the inscription; you were able to read the stone as an 
inscription. For Derrida, there is nothing outside the text 
because everything is a text that can be read. So, what is 
the material culture, the bottles, the sticks, and all the 
remains you have excavated? All these are inscriptions; it is 
a written type; everything produced and exists is written (...). 
(Excerpt from a conversation with Ana Emília da Luz Lobato, 
Derrida's scholar, after I asked for help to understand the 
arguments of the text "Jacques Derrida: 'There is nothing 
outside of the text," the 5th chapter of Reading Material 
Culture, one of the references I am using to write this 
article).

ne day, not remembered exactly by any of the 
characters in the passage quoted above, Ana 
Emilia and I were talking, and, in the middle of 

the chat, she showed me a small stone that had been 
collected near a watercourse. According to her, the 

1 This article is part of my doctoral research. This study was financed 
in part by the Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior – Brasil (CAPES) – Finance Code 88882.461690/2019-01 and 
the funding from Sesc Pará for the excavations and analyses of 
archaeological material.

O

stone had been enchanted to be Exum within her
religiosity. I looked at the rock and noticed traces of a 
shard. I asked her to talk more about the object and to 
let me have it in hand. Even though it was not my area of 
expertise, it was an archaeological artifact, a shard 
instrument found at random by Ana. We spent minutes 
arguing about meanings: she asked me to 
conceptualize an artifact, what I was calling material 
culture; then she was overjoyed that her Exum was also 
an artifact, and that conversation was over.

These anecdotal excerpts serve me to enter a 
part of archaeology that I often find arid: the analysis of 
the material culture excavated at an archaeological site. 
The discomfort comes from a fetish for the object that 
usually affects those who work as archaeologists. I 
cannot say that I am immune to such a fetish. Still, I 
agree with Latour (2012) in his argument that by 
considering objects as active and interconnected social 
actors, it is possible to overcome the idea of "fetish" as 
something irrational or deviant. More than that, it is 
possible to recognize objects' complex and multifaceted 
role in constructing culture, knowledge, and social 
interactions.

Material culture helps me to perceive 
relationships between people: buying, selling, 
exchanging, and gifting; I need to see women, men, 
older adults, children, and many others in the material I 
am excavating. Objects need to tell histories and stories. 
As aesthetically striking as the material is, if I do not see 
people, my interest in them tends to stay strong; it is 
always more challenging to give importance to 
Tableware in various forms and for many uses. 
Analogous to Ingold (2012), I consider that the lives of 
things usually extend along not one but multiple lines, 
entangled in the center but abandoning numerous 
"loose ends."

When we look at most of the analyses of 
material culture coming from historical archaeological 
sites in the Amazon, we find that more published 
research still needs to be published. Most of the studies 
are linked to compulsory excavations, which tend to 
have their contents restricted to reports. Almost always, 
the analysis of traces is limited to their constitutive 
attributes (Gomes, 2013; Marques, 2003, 2006; 
Marques, 2008; Martins, 2013; Silva, 2018, 2019; 
Zanettini et al., 2002a, 2002b) sometimes it also extends 
to the provenance of the objects, their uses and 
inferences about social stratification and customs of the 
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people who manipulated the pieces (Seabra, 2020a, 
2020b, 2020c).

Some works diverge and go beyond, such as 
those made in Santarém in Pará by Symanski and 
Gomes (2012), Muniz and Gomes (2017) and Muniz 
(2019); in them, the authors used material culture to also 
discuss miscegenation social segregation, identity, and 
the presence of enslaved Africans, from the analysis of 
the historical material culture excavated at the Aldeia 
site, in the historic center of that city. I also note the 
comments on the materials mined in various campaigns 
at the archaeological site Engenho do Murutucu in 
Belém (Costa, 2017, 2022). With material from the 
excavations at Murutucu, Costa (2018), from the 
analysis of clay pipes, presented an archaeological 
study of slavery in the sugar mills of the Colonial 
Amazon. Cavalcante (2017), investigating bottles and 
other fragments that could refer to the storage of 
beverages, discusses the consumption of alcoholic 
drinks in the area.

In the works cited above, even those that were 
developed academically, we can say that the analysis of 
material culture was eminently "archaeological." I do not 
make the statement as a scathing criticism. Instead, I 
recognize its importance and share the same 
understandings shared by many of the colleagues 
mentioned. However, I propose, in addition to the 
necessary archaeological analysis, other reflections that 
material culture/objects can offer us.

Hodder (2004), in the introduction of The 
Meanings of Things: Material Culture and Symbolic 
Expression, explains that giving cohesion/coherence to 
many ways of perceiving material culture and its many 
methods of study would be a task made possible only 
by using "power." It is not my intention to point out gaps 
in previous studies or to propose a single perception 
about material culture in Amazonian historical 
archaeology, but to do an exercise following what Tilley 
says about the paradigm of archaeology having 
changed with the conception of material culture – as a 
system of signification in which the external physical 
attributes of artifacts and their relations are not 
considered as exhausting their meaning (Tilley, 2004,           
p. 185). For the reflections that I will propose, I mobilized 
several authors from the field of archaeology/
anthropology (Hodder, 2004; Tilley, 1991; Tilley et al., 
2006), as well as theories from Latour (1994, 1995, 
2012) Pierre Bourdieu (1979, 1987) and other "non-
archaeologists."

According to Latour (2012), objects lend 
themselves well as an instrument of inquiry because 
they are saturated with a wide range of meanings and 
can stage a multitude of controversies. Latour also 
highlights the importance of objects and their agency in 
the construction of social realities, as well as the 
complexity of the relationships between humans and 
material culture, approaching the latter as an active, 

historic, and significant element in social life rather than 
simply being passively shaped by it (Latour, 1994, 1995, 
2012).

Another reference to the reflections of this paper 
comes from Miller (1991, 2007, 2008, 2010), who deals 
with the meaning and role of material objects and goods 
in people's daily lives and the relationship of people with 
such objects, as well as consumption and material 
culture – sometimes thought in terms of power and 
construction of processes of domination, in the terms 
proposed by the French sociologist Pierre Bourdieu 
(1979, 1987). In Bourdieu's terms, society is constituted 
in conflict and diversity. This last condition allows the 
emergence of specific ways of seeing the world, which 
respect the dominant one in several senses. Thus, to 
use Bourdieu's categories, I interpret the excavated 
material as vestiges of a society constituted in Locus, 
where they cultivate Habitus Distinct. In this perspective, 
the notions of beauty, good taste, and contemplation 
that can incense the excavated material are social 
constructions from which social agents shape their ways 
of acting.

The material culture I will deal with here was 
excavated in 2019 during the archaeological research 
on a property in the “Ver-o-Peso Architectural, Urban 
and Landscape Complex.” Today's site comprises the 
cultural center Sesc Ver-o-Peso, in Belém, at Boulevard
Castilho França nº 768. In this article, I will present the 
material culture excavated at the Sesc Ver-o-Peso Site, 
part of a more extensive study that makes up parts of 
my doctoral reflections (Gomes, 2023a, 2023b).

This article aims to present the material culture 
excavated at the site described above, from its 
archaeological analysis, and to discuss inferences 
arising from reflections from other aspects of the 
research, always seeking to bring people closer to 
material culture to tell stories and history. I will show the 
diversity of objects demonstrating the potential of this 
materiality to understand various issues such as 
consumption, social relations, and even the active role 
that these materials can have in the construction of 
society.

II. Between Objects, People, and 
Methods

During the archaeological research at the Sesc 
Ver-o-Peso Site, throughout the excavations, and the 
visits of students, researchers, and even the inspection 
visit of fellow archaeologists of IPHAN2, conceptions 
about the social value of the objects came into dispute, 
the material culture was being unearthed. Its insertion 
and intersection between past and present gained body 
in my observations.

2 Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Brazilian 
Institute of National Historical and Artistic Heritage).
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For the collaborators who worked with me, at 
first, the excavated material was perceived as useless 
and irrelevant, and the excavations and their methods 
were strange and even unnecessary, even if sometimes 
some material aroused their attention and curiosity, 
generating speculation about its monetary value 
(Gomes, 2023). It was also possible to perceive issues 
related to social power since it was an excavation 
conducted in the historic center of Belém, in work 
previously embargoed by IPHAN, within the area              
listed by-laws for the protection of historical and 
archaeological heritage, in which the right to inheritance 
and city was unequally distributed (Gomes, 2023b).

It was in this context that the data supporting 
this article were acquired. The Sesc Ver-o-Peso Site 

consisted of a ruined mansion that, for methodological 
purposes, was divided into four areas (Figure 1), area 4, 
where the structure of garbage deposits was found 
(Figure 2), the last to be investigated. In areas 1, 2 and 
3, wall-to-wall trenches were dug parallel to Boulevard 
Castilho França, and three sampling units of 1 square 
meter each. In all the open units, traces of human action 
were found, and part of these objects were collected 
(plastics and other non-identifiable fractions were 
discarded, as well as construction materials that could 
be seen in the structure that would remain standing after 
the readjustment). Most material culture rescued came 
from area 4, structure 1 – garbage deposits.

Fig. 1: Plan of the excavated area with the proposed divisions.

Fig. 2: Garbage deposits excavated in area 4.

Looking at the plan of the excavation above, a 
cold and depersonalized image, it is impossible to 
imagine the fruition of the bodies that participated in that 
work. This, however, was continuous and not free of 
disputes for discursive and methodological legitimation. 
As detailed in other writings (Gomes, 2023a, 2023b), 

construction workers helped me excavate this area. 
Everyone wants to use pickaxes and machines to finish 
"my" job in a week. There were many signs of disbelief 
when I divided the property into areas (Figure 3) and 
instructed them on how we would work.
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Fig. 3: Scrutinizing of the site to record the excavated areas

Digging differs from the building. The 
techniques used, the tools, and even the arrangement of 
our bodies during archaeological research, even if 
similar in some measures, need to be quieted. Reliving 
now moments of the excavation, I recall how body 
techniques are as much part of the repertoire of the 
archaeologist researcher, which need to be passed on 
to collaborators, as well as the manufacture and uses 
that people made of the excavated objects. In this 
sense, it is worth reflecting on what Mauss proposes 
when he says that there is no natural behavior 
concerning the body and that conversion into a social 
subject implies specific body learning. The author infers 
that it is also the task of the anthropologist to analyze 
[...] how men, from society to society, in a traditional 
way, know how to use their bodies (Mauss, 2003,                 
p. 401).

The excavation conditions at the Sesc Ver-o-
Peso site, concerning the disposition of materials in the 
soil and the stratigraphic/archaeological record, did not 
differ much from other research already carried out in 
the historic center of Belém (Lopes et al., 2022a, 2022b; 
Marques, 1999, 2003, 2005, 2006, 2009; Seabra, 2020a, 
2020c). Returning specifically to the material culture 
excavated during the works, in Table 1, I present the 
quantitative that was curated in the later section. Still, I 
add that the fragments in Tableware figures are more 
significant among the items collected, followed by glass, 
metals, stoneware, construction materials, plastics, etc. 

To the archaeologically analyze, all the material 
culture collected, during the excavation, was submitted 
to standard curation activities (such as cleaning, 
numbering, collage, and classification of the remains 
based on their typology). The sanitization of the pieces 
played a key role, as they needed to be clean and 
stabilized for analysis and legible numbering. For this 
numbering, essential in the subsequent registration in a 
guard institution, black fine-tipped pens were adopted in 
pottery, ceramics, stoneware, and milky transparent/
white glasses (Figure 4). White Nankin paint was used in 

the dark glasses, accompanied by a mosquito feather, 
enamel base, cotton, and acetone. As for the metals 
and tiles, the numbering was carried out separately 
through labels tied around each piece with a string. 
More minor traces or without adequate space for 
marking (for example, handles, fragments with internal 
and external decoration) were placed inside zip bags, 
with an adhesive label identifying its number.

This interpretive movement of cataloging the 
excavated materials is not done without following 
curation procedures described in manuals, within the 
best practices of curatorship and conservation, all with a 
particular disciplinary "accent." As can be seen, Ana 
Emília, at the beginning of this text, appropriated an 
object – spiritually and cosmologically – the practice of 
organizing, recording, and cataloging the material 
culture carried out by Archaeology is not the only one. 
However, given the scientific character of incense, this 
method has been asserting itself as hegemonic 
throughout history. I was aware of the insertion of 
archaeology in a framework of power, and I performed 
the procedures described in the sequence.

Regarding the archaeological analysis of the 
materials, I will present the data in infographics for this 
article, with more attention to ceramics and glass for 
their numerical representativeness. However, it offers all 
the typologies found. The criteria used to analyze 
material culture considered its typologies and specific 
characteristics.
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Fig. 4: Material culture of the Sesc Ver-o-Peso site in the curatorship, numbering, and analysis phase.

Concerning Tableware, or historical ceramics, 
after the cleaning and numbering, there was special 
attention to the possibility of reassembling pieces and 
thus proceeding to the analysis from the identification of 
their main differentiating attributes. The variety of shapes 
and different modes of production make ceramic 
tableware present a wide range of characteristics. 
Among the many fragments of Tableware and even 
whole objects, we can divide this material culture into 
two types: porous and absorbent (such as refractory 
Tableware, Tableware, stone, or granite powder 
Tableware) and the non-porous – non-absorbent 
(glazed Tableware, stoneware, and porcelain) 
(Tocchetto et al., 2001). The basis of the analysis form 
was the scripts of Costa (2010a, 2010b).

For the analysis of the glasses (See: Castro, 
2009; Zanettini & Camargo, 1999), the following were 
observed: color, morphology, production technique, 
types of lip, base, neck, ring, and body (mainly for the 
bottles), engraving (identification of the manufacturer or 
other information about the object), mark (some mark of 
use, decomposition, breakage and any other relevant 
type) and observations of some vital characteristic about 
that fragment and piece (Cavalcante, 2017; Fike, 2006; 
Rosa, 2019).

For the metals, the analysis was made from the 
format of how they presented themselves. The coins' 
year of manufacture, values, and symbols printed on 
them were identified. As for the cutlery, its 
characteristics and its state of conservation were 
observed. Concerning the traces of collected 
construction materials, such as tiles and tablets, the 
composition of the ceramic product (or paste) was 
considered in the case of the former, and for both, the 
manufacturing material, forming technique, coloring, 
and decoration technique.

The criteria described above, and even all the 
manipulation of the objects that this section deals with, 
are part of the repertoire used by many archaeologists 
(Castro, 2009; Schávelzon, 1998; Sironi, 2010), 
including this author, to give meaning to the material 
culture excavated: arbitrarily, we first remove the objects 
of human action, and only then seek the relations that 
permeate them.
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III. Tableware, Bottles, and Other 
Objects: the Material Culture of the 
Sesc Ver-o-Peso Site Archaeologically 

Presented

In my field diary of January 10, 2019, I recorded:
The Area I completed yesterday it has been scrutinized and 
photographed. The separated materials are being washed 
away when the rain does not allow it to be excavated. In 
area II, trench one was split in two. Portion A was 
completed, and we found a tiled floor in Portion B.

I begin this section, where I intend to show the 
results of the analysis of the material culture excavated 
at the site, with the excerpt above because the 
description is like a representation, necessary to fill in 
the mandatory reports, but that does not tell stories: 
perhaps a part of the history, of my relationship with the 
excavation, and with the people who worked with me,  of 
the beginning and end of it. One of the remarkable 
results of this work was undoubtedly to bring together 

the people who collaborated with me in the 
archaeological process. I have addressed this aspect in 
other articles (Gomes, 2020, 2023a, 2023b). Still, I think 
it is pertinent to go back to it here and make a Mea 
culpa since the people who participated in the 
excavation, unfortunately, did not have access to the 
material when it was being analyzed – and many will 
probably no longer have any contact with them, in a 
script already familiar in archaeological works.

Following in part the model proposed by Costa 
(2010b), 569 remains were analyzed, but more than 
1000 fragments and distinct pieces were excavated. 
Here, it is worth saying that the total number of objects 
does not necessarily correspond to the total of material 
analyzed (Table 1). This was because, during the 
curatorship, all the reassembled fragments began to 
receive the same numbering so that the same object 
could be constituted by well more than 20 or 30 
fragments.

Table 1: Quantitative of material analyzed.

Material type Typology Quantity
Tableware Whole and reassembled 

fragments and/or parts
247

Glass

Whole or broken bottles 143
Cup base 2

Neck 2
Bottles 21
Marbles 6

Plate 1
Cups 7

Miscellaneous glass fragments 17

Metal

Rings 6
Unidentified metal fragment 1

Cutlery 7
Coin 33

Stoneware Fragments of Bottles and 
Whole Bottles

26

Construction 
materials

Tile 18
Tiles 5

Plastic
Toothbrushes 9
Plastic buttons 9

Ceramics Miscellaneous fragments 8
Bone Half-button fragment 1

Total material Analyzed 569

a) Tableware
In this category were the Tableware and                 

their derivations, the objects made of stoneware. The 
analysis results concerning its attributes and 
characterizations are summarized in Infographics 1 and 
2 below. In the case of pottery, the analysis began 
during the identification, separation, and dry-cleaning 
process to remove residues that hindered the 
visualization of their folder or decoration or could 
represent an obstacle to future reassembly. All 

fragments received a code and were classified based 
on their shape, paste composition, enamel, decoration 
technique, decorative style, decorative motif, color, 
morphology, presence or absence of stamps, marks 
of use, and observations on the fragment. The 
infographics below condense the information that will be 
discussed later. There was the cleaning, cataloging, and 
analysis of 415 pieces in Tableware, accounted for 
individually, not considering the reassembly. For 
methodological and didactic purposes, for the 



O FAZER ARQUEOLÓGICO NO TRABALHO DE CAMPO EM UM SÍTIO NA CAMPINA, CENTRO HISTÓRICO DE BELÉM – PESSOAS, PAISAGEM E CULTURA MATERIAL 

 83 

 

 

 
 

 

 

                    
 

           

© 2023   Global Journals 

           

  

   

  
  

  
 V

ol
um

e 
X
X
II
I 
Is
su

e 
V
 V

er
si
on

 I
 
  

  
 

  

31

  
 

(
)

G
lo
ba

l 
Jo

ur
na

l 
of
 H

um
an

 S
oc

ia
l 
Sc

ie
nc

e 
 

-

Y
ea
r

20
23

D

The Material Culture of the Urban Site Sesc Ver-O-Peso, in Belém, at the Amazon: Possibilities of Analyses

preparation of the infographics, the reassemblies were 
considered as single pieces (so the amount of 
Tableware in Table 1 is 247).

Regarding the Paste, more than 80% of the 
sample is of fine Faience. About the enamel, the type              
of Blue – Pearlware represents the overwhelming 
majority. Decoration techniques varied widely, but the 
predominant ones were Transfer Printed, Hand Painted, 
Modified, Stamped Surface, Blue Blur, and Decal. With 
the decorative styles used in the pottery, the most found 
were White and Ble, Oriental, Simple, Vinous, White 
Ware, and Industrial Production. Concerning the colors, 

Blue was dominant, but we can say that all 
combinations of these were also observed.

We observed 41 variations and combined 
decorative motifs, among which the highest incidence 
were the flower and leaf/ornamental floral motifs, flowers 
and leaves motif, shell-edged motif with Modified 
Surface, and a few fragments with Chinoiserie motif. 
Having morphology as an attribute (Figure 5), 33 distinct 
types of elements were identified, of which we highlight 
pieces of cups, fragments of saucers, components of 
deep Tableware, portions of shallow words, fragments 
of plates (or bottom or external), and bowls.

Fig. 5: From left to right, from top to bottom, we have a whole urinal, a strapless cup, a bonbonniere with a lid, 

                

and a reassembled Terrine.
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Infographic 1: Archaeological remains of Tableware by attributes

TABLEWAERE REMAINS BY ATTRIBUTES
Sesc Ver-o-Peso site

Photos By: Amanda Viveiros, Amanda Seabra e Ney Gomes

Pearlware
Porcelain
Creamware

94,1%
5,5%

0,4%

ENAMEL

Fragments with the 
Blue Blur technique.

Plates with Transfer 
Printing technique..

Tablewaere with the 
hand-painted technique and 
decorative floral motif with 

flowers and leaves.

Decalco
Hand painted/
Unmodified
PHand painted/
No stamp
Hand painted

Print/ 
Hand painted
Print
Print/ 
Unmodified
Blue Blur

1,2%
Decal

56,7%

Hand
painted

42,8%
Print

1,2%

17,3%

2,3%
2,3%

37,6%

0,6%

37%

1,7%

DECORATIVE TECHNIQUES

DECORATIVE MOTIFS

Tablewaere with a 
Chinoiserie decorative 

Floral / Flowers
Shell edge

Leaves / fruits /
nature / birds
Friezes

Geometric
Chinoiserie
Pastoral
Others
Without decoration

52,4%17,5% 9% 6% 6%

2,4% 3,6% 3% 0,6%

DECORATIVE STYLES

Industrial production
White Tablewaere
Simple Style
Oriental Style

White and blue
White and Blue 
Style
Vinous Style

48,0%

0,7%0,7%1,3%

46,7%

2% 0,7%

MORPHOLOGY

6,9%

42,3%

3,4%5,7%

26,9%

5,7%
4,6%

4,6%

COLORS

Complete pieces

Reassembled 
tureen.

Bomboniere with 
lid.

Urinal.

Complete cup.

10%

30%

10%

20%

10%

20%

Urinal (semi
complete)

Bowl

Fragmentos

Others
Lid
Plate

Saucer
Cup

Urinal
Bowl

1,3%

Plates18,8%
Dessert
plate

3,1%

Deep plate43,8%
Shallow plate31,3%
bottom/base of
plate3,1%

1,3%

15,8%

5,3%

14%

1,3%

61%

PASTE
Fine Faience

90,8%

Porcelain 

5,1%

Simple Faience

4,1%

Other colors
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Most stamps found in Sesc are of industrial 
production, a temporal indication of the nineteenth and 
twentieth centuries. Symbols present themselves as 
excellent temporal markers, considering that through 

them, it is possible to verify both the origin of the country 
where the fragment was produced and, in some cases, 
the factory of its production.

Infographic 2: Identifiable Stamps found on the dough remains on Sesc Ver-o-Peso Site.

Stoneware is a fine-grained ceramic cooked at 
elevated temperatures, possessing a glazed 
characteristic. There are two types of stoneware: white 
and grey. The first is characterized by being pasted in 
white with a glassy sound, without polish, porosity and 
enamel fused to the paste. The second is characterized 

by having a darker grey, beige, and brown paste, finer 
granulation, enamel combined to the paste, and 
waterproof. During the excavation of Sesc Ver-o-Peso, 
six bottles and 20 fragments of other bottles of this 
same material were collected, totaling 26.

Infographic 3: Stoneware by attributes analyzed

.

STAMPS/SEALS
Bowl with the seal L. M. 
& Cie. Déposé ... 
REILER ... SILET 
MONTEREAU/POR-
CELANE OPAQUE.

Plate with stamp
Woodland / W. 
Baker & Co.

Plate with stamp Porcelaine 
Royale Opaque Bruxelles 
J. B. Cappeleman’s Aime 
W. Smith & Co.

Fragment with the 
seal HONI SOIY 
MAL Y PENSE / 
BAKER.

Saucer bottom with 
seal PORCELAIN 
OPAQUE ANGLAI-
SE D. JOHNSTON. / 
VIEII… ARD & 
CIIE / BORDEAUX.

Plate with stamp
JGCODWIN… / 
VIEWS OF 
LONDON / 
JEACOMBRE 
POTTERY / 
LIVERPOOL.

Terrine bottom with seal IRONS-
TONE CHINA J & G MEAKIN 
HANLEY ENGLAND / S. 
AGUIAR & Co. PARÁ.

Plate with stamp
Davenport.

1793 - 1810

1860 - 1892

1840 - 1876

1793 - 1810

1835 e-1895

1860 - 1892

1852 - 1871

< 1890

Photos by: Amanda 
Viveiros, Amanda 

Seabra e Ney Gomes

Photos By: Amanda Viveiros, Amanda Seabra e Ney Gomes

Sesc Ver-o-Peso site
STONEWARE REMAINS BY ATTRIBUTES

MORPHOLOGY

Stoneware fragments. Stoneware bottles.

Fragment
Base/Bottom
Bottle
Lip
Neck

3,8%
15,4%

23,1%

42,3%

15,4%

COLORS

Yellow
Bicolor

White
Brown

23,1% 38,5% 23,1% 15,4%

ENGRAVING

Engraving that is on 
the stoneware bottles.

With engraving
Without engraving

80,8%19,2%

b) Glasses
In historical archaeological sites, glass is a 

common material in different shapes, colors and uses. 
For example, we can mention bottles, perfumes, 
medicines, decorations, glasses, pots, windows, 
chandeliers, and other objects. This type of trace was 

the second most found during the research at the Sesc 
Ver-o-Peso site, with 209 fragments and pieces. Among 
these pieces, the most found were the bottles and jars, 
with 143 samples. All the bottles and jars were found in 
structure 1 of area 4, the archaeological dump, but 
many fragments were found in the other regions.
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For the analysis of this type of trace, the 
following characteristics were observed: color, 
morphology, production technique, types of lip, base, 
neck, ring, body (mainly for the bottles), engraving 
(identification of the manufacturer or other information 

about the object), mark (some mark of use, 
decomposition, breakage, and any different relevant 
kind) and observations (some vital characteristic that 
needs to be observed about that fragment and piece).

Infographic 4

Photos By: Amanda Viveiros, Amanda Seabra e Ney Gomes

Sesc Ver-o-Peso site
GLASS REMAINS BY ATTRIBUTES

Bottles of enigma ink. Bottles F. Brown’s Ess of Jamaica 
Ginger Philada.

Bottles for liquid 
medicines.

Bottles used for pills or salts.

AMOUNT OF
REMAINS PER AREA

Area 4
Estrutura 1
Without 
identification83,9%

16,1%

OTHER INFORMATION

With lid

Chemical
decomposition

Broken, chipped
 or fragmented

49%

21,6%
29,4%

MORPHOLOGY

Bottle
Glass
Little bottle
Glass Base
Neck
Fragment
Plate
Marble

0,5% 10,6%
8,5%

71,9%

3%

1%

1%

3,5%

COLORS
Amber
Blue
Milky white
Transparent
Green water
Deep green
Dark green
Olive green

0,5%
7,1%
3%

24,7%

23,7%

31,8%

3,5%
5,7%

RING

N I
Rounded
Irregular
Straight side
Oblique

0,5%
66,5%

15,4%
6,9%

10,6%

LIP

N I
Rounded
Straight side
Oblique

25,7%

58,3%
10,7%

5,3%

BOTTOM

N I
Rounded
Conic
Dome
Straight
Convex

0,5%
10,9%2,6%

18,8%
23,4%

43,8%

BODY

N I
Circular
Sphere
Rectangular
Cube
Octagonal

10,9% 0,5%
0,5%
0,5%

12%

75,5%

NECK

N I
Rounded
Cylindrical
Conic

35,6% 4,7%

37,2%
22,5%

INSCRIPTION

Without
inscription
With
inscription

34%

66%

PRODUCTION
TECHNOLOGY

Unidentified

Mold
Double mold
Entire mold

3%

30,8%

32,8%

33,3%

c) Metals
Three types of metallic objects were found in 

the excavations of the Sesc Ver-o-Peso mansion: coins, 
cutlery, and rings, so the analysis of this type of trace 
was made from the format of how it presented itself. A 
study was made for the coins, identifying the year of 

manufacture, values, and symbols printed on them, and 
another for the cutlery; we observed their characteristics 
and state of conservation. In the case of the rings, we 
discovered that they were an ornament that came as 
part of a candy intended for children.
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Infographic 5

Photos By: Amanda Viveiros, Amanda Seabra e Ney Gomes

METALS REMAINS BY ATTRIBUTES
Sesc Ver-o-Peso site

METALS

Coins
Silverware

Ring

13%15,2%

71,7%

SILVERWARE

Forks Spoons

28,6%

71,4%

COINS

5 cents
10 cents

20 cents
1 cruzeiro

15,6%

21,9%
31,3%

31,3%

Rings.

d) Construction Material
This type of trace is presented in two distinct 

formats: tiles and ceramic tablets. We collected a 

sample of each type found; therefore, 23 construction 
materials were collected, 18 pills, and five tile fragments.

Colonial Tile.

CONSTRUCTION MATERIALS REMAINS BY ATTRIBUTES
Sesc Ver-o-Peso site

CONSTRUCTION
MATERIALS COLORS

PASTILLE

SIZE

Colonial Tile

5 X 5
2 X 2 2,5 X 1

3 X 3Pink
Blue

Gray
White

Brown

Pastille

21,7%

22,2%5,6%

22,2%

22,2% 27,8%
38,9%

5,6%
22,2%

33,3%

78,3%

Different ceramic pastilles Photos By: Amanda Viveiros, Amanda Seabra e Ney 

e) Plastics
During the excavation of Sesc Ver-o-Peso, 19 

pieces of plastic were collected and divided into two 

e) Plastics
During the excavation of Sesc Ver-o-Peso, 19 

pieces of plastic were collected and divided into two 
shapes: 9 toothbrushes and ten buttons of varied sizes 
and colors. The buttons are primarily white, being only 

two colors. Their sizes vary between 0.6 to 2 cm in 
diameter: 2 with 2 cm, 2 with 1.5 cm, 4 with 1 cm, 1 with 
0.8 cm, and 1 with 0.6 cm. Between the buttons, there is 
still a made of bone, which is broken in half.

Infographic 7

COLORCOLOR

PLASTIC TYPE

SIZE

PLASTIC REMAINS BY ATTRIBUTES
Sesc Ver-o-Peso site

47,4% Toothbrush 52,6% Buttons

Red22,2%

White and
green

11,1%

Yellow11,1%
Green11,1%

Blue33,3%

White and
red

11,1%

Bege9,1%

White72,7%

Brown9,1%

Blue9,1%

1,5 cm18,2%

2 cm18,2%

0,8 cm9,1%

0,6 cm9,1%

1 cm45,5%

Toothbrush Buttons

Photos By: Amanda Viveiros, Amanda Seabra e Ney 
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IV. OBJECTS TELL HISTORIES AND STORIES 3

The results presented above can be read in 
many ways. The data are part of an archaeological 
study. From the analysis of the remains recovered 
during the excavations, it is possible to perceive a 
remarkably close correlation with the material culture 
excavated in other research in the area covered by the 
federal listing of the historic center of Belém. This 
material culture inserts Belém in the context of 
mercantile transactions and various forms of relationship 
linked to the expansion of European capitalism, which 
developed in the region in the eighteenth, nineteenth, 
and twentieth centuries—addressed in another work 
(Gomes, 2023b).

In the excavation treated here, pottery was the 
predominant material culture. Among the Tableware, the 
fragments of Fine Faience constituted the most 
significant sample; this paste had its production started 
in the second half of the eighteenth century and 
extended until the end of the nineteenth century (Lima, 
1995; Miller, 2009; Symanski, 2008; Tocchetto et al., 
2001; Zanettini, 1986). There was a tiny display of 
porcelain fragments to the detriment of faience. This can 
be inferred by the high value of the latter at the expense 
of the former. By examining the evidence collected from 
an excavated garbage deposit, it was possible to find 
several fragments or even pieces of pottery, and many 
objects could be reassembled. Below is an inference 
made by Santos (2005) that liquor containers have a 
solid connection to the history of men. On the other 
hand, pottery, in addition to being considered an 
indicator of social position, Lima (1995, p. 175) says that 
this belonged to the female domain and was part of the 
utensils used by women over the centuries.

Tableware is a valuable clue to infer the daily 
practices of the populations (Lima, 1995, 2011; 
Symanski, 1998, 2008; Tocchetto, 2003; Tocchetto et 
al., 2001). The data obtained from Tableware, because 
of the reflections of the previous archaeologists, end up 
highlighting the importance of this material culture as a 
source of information about the daily life of past 
communities, especially about the activities and roles 
played by men and women. Given that the area of the 
site combined commercial and residential use and, over 
time, was a prestigious place to live to the degraded 
area due to port activity and subsequent predominance 
of trade, it does not seem to be adequate to make any 
definite statement that separates the past use of 
objects, and their contents, by gender.

This sense of economic value, which also 
becomes social value – can be interpreted as a clue 

3 In Portuguese, the terms History and Story (História and Estória) do 
not have the same separation as in English. History is used much 
more, and the story is increasingly less used. I separate them, but I do 
not intend to hierarchize them. 

about what the excavated material says: about the style 
that unites the practices and goods of a singular agent 
or a class of agents (Bourdieu, 1994). Second, Bourdieu 
(1994) states that there is, in social life, a "generative 
and unifying principle that retranslates the intrinsic and 
relational characteristics of a position as a unitary 
lifestyle, that is, as a unitary set of choices of people, of 
goods, of practices" (p. 23). Distinct distinguished, these 
principles, retranslated into material culture, are also 
operators of distinctions: they mobilize forms of 
differentiation or use the standard tenets of 
differentiation differently. According to the author, 
"classificatory schemes, principles of classification, 
principles of vision and division, different tastes." (p. 23).

By studying the pieces of pottery found in these 
excavations, it is possible to obtain Insights into the 
culture, economy, and social organization of Belemense 
society, which lived in this part of the city at the end of 
the century. XIX and the beginning of the century. XX 
and help in the historical reconstitution and 
understanding of the daily practices of that population. 
One of the insights, and we can enter the world of 
speculation, given us by Miller (1991, 2008) in research 
on consumption and material culture, in which he 
examines how people relate to their objects and how 
consumption affects everyday life and social identities. 
Looking at the pottery fragments, we can foresee a long-
term domestic life in the mansion, even if the area was 
used with commercial tapes. Even today, Tableware 
continues to affect everyday life, and they still talk about 
purchasing power and other social markers. When Miller 
(2010) Emphasizes the importance of considering 
material culture as a lens to understand social practices 
and meanings, it is reasonable to think that if Tableware 
gives a sense of domestic, it can also be linked to 
issues such as emotional attachment and the role of 
consumer goods in the construction of identities.

Within the Amazon region, glass is a material 
widely found in the excavations of historical sites, mainly 
because of its resistance to the weather Sironi (2010). 
The study of this material culture is critical due to its 
popularization after the Industrial Revolution, which 
allows us to formulate hypotheses about the 
reconstruction of the daily life of different layers of the 
population, understanding their customs, lifestyle, 
consumption patterns, and social stratification (Castro, 
2009; Schávelzon, 1998). Glass also lends itself well as 
a chronological marker, given that its production, with 
various techniques, is well documented (White, 1978; 
Castro, 2009).

In the specific case of the glasses analyzed in 
this project, a detailed chronological table was not 
made to identify the period of production of the bottles 
and an estimate for disposal. However, the 
characteristics of the fragments point to the second half 
of the nineteenth and early twentieth centuries. Santos 
(2005) states that drinking in taverns or bars in the late 
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nineteenth and early twentieth centuries is traditionally 
considered a masculine ethos. The bottles can 
undoubtedly be used to situate Bethlehem within the 
expansion project of capitalism since they are direct 
products of the European Industrial Revolution (Gomes, 
2013). The bottles of alcoholic beverages can also 
create discourses since this historical material culture 
keeps numerous social and economic relations Fields 
(Cavalcante, 2017; Santos, 2005).

Excavating the area of Solar da Beira, on the 
same Boulevard Castilho França, in the same period in 
which I excavated the site Sesc Ver-o-Peso, Seabra 
(2020c) He came across a substantial number of bottles 
arranged in much the same way as those found by me. 
In a recently published article, Seabra and Pina (2023) 
discuss the reuse of these objects found in the 
excavations of the Solar da Beira, a prevalent factor in 
the Amazon of the past, still as in many communities, 
riverside, of the present. Seabra and Pina (2023, p. 21) 
indicate that the specific debate about the reuse of 
glass bottles is an early stage to (re)discover the culture 
of the region and (re)validate contemporary practices 
through comparison with ancient traditions. Cavalcante 
(2017), analyzing bottle glasses at the Engenho 
Murutucu site, also in Belém, sticks to the consumption 
of beverages in that place.

The bottles excavated at the Sesc Ver-o-Peso 
site can corroborate the hypotheses of the two analyses: 
there was reuse, and they certainly inform about the 
consumption of beverages in the area. The ambivalence 
of the bottles gives them a kind of anonymity in the 
archaeological record, something similar to what 
Menezes (1983, p. 112) attributes as an advantage of 
material culture because such a character of anonymity, 
associated with seriality repetition, makes artifacts an 
exceptional vehicle for the study of a domain to whose 
visceral importance historians, in recent years, have 
drawn attention: every day, the realm of the banal, of the 
purification of the event, of the tendencies almost in a 
"natural" state. Drinking is in the bland sphere, as well as 
the reuse of bottles in a region where these objects offer 
many possibilities for storing drinks, bottled, etc.

Among the substantial number of remains of 
bottles of alcoholic beverage glasses, some bottles of 
medicines, cosmetics, perfumery, ink cartridges, and 
marbles were also found. Although this research is not 
the goal, there is openness to do a more in-depth study 
on health and diseases, such as that done by Bitencourt 
(2011) in Porto Alegre.

In the late nineteenth century, Belém and other 
Amazonian cities, driven by the sale of rubber, went 
through the period known as Belle Époque. The 
mansion and its material culture, which became the 
focus of this study, located on Avenida Boulevard 
Castilhos França, which was one of the first wide public 
roads built in the capital of Pará during this golden 
period, cannot be dissociated from the Belle Époque 

Belenese, even if the economic cycle was relatively 
short, left indisputable marks on the city's landscape 
and archaeological record. In this article, I will not dwell 
on this period.

Bezerra (2011, 2012, 2013) reflected on the 
relationship of people with objects and the material 
culture identified as archaeological by researchers in the 
village of Joanes, in Marajó, part of which ceramics and 
glass, and in other areas of the Amazon, points to a 
variety of possibilities within this relationship. The "things 
of the past" (Bezerra, 2012, 2013) and material culture 
lend themselves well to discussing the symmetry 
between people who research archaeology and people 
who live on, transit through the sites, or relate to the 
artifacts/things differently.

V. This Way, Right This Way

When drafting this article, the circumstances of 
the excavation days came to mind at every moment. I 
recalled the day we dug up the marbles. Amid the 
discarded material, there are other traces of toys, and I 
remembered the French movie “Le fabuleux destin 
d'Amélie Poulain,” when the character finds, hidden 
behind a tile on the bathroom wall, a box with toys and 
other childhood memories of a stranger who had lived in 
her apartment in the past. Amelie, tireless, returns the 
objects to their forgotten owner and alters the course of 
his life. Using various objects, Amélie changes the 
course of many lives: sometimes punishing them, as her 
neighbor prevented from seeing a soccer game, as one 
should, and the owner of the vegetable stand who 
mistreats his helper, either making you dream of a 
traveling Garden Dwarf or giving you answers to a 
mystery of the torn photos – dear reader, if you have not 
seen the movie, do it (Jeunet, 2001).

Given the various uses of the mansion and its 
total abandonment during the research, in addition to its 
other abandonments and the disposition of the 
archaeological record, I could not find the children who 
would have played with those objects. Still, I have no 
way not to imagine those toys caused laughter, 
motivated exchanges actively, and gave rise to 
competition. Today, as an archaeologist and a scientist, 
I can say what materials were made of, since when 
these materials began to be manufactured, and this 
information I can give more precisely; however, it seems 
more attractive to imagine a time when in that 
landscape, today so tumultuous of commerce and 
historical center, children played marbles (in Pará 
marbles are called shuttlecocks),  people hid shards of 
tableware so they would not let them see who broke 
them, or bottles were stored with healing to be reused.

Material culture does not have only one analysis 
key, even in archaeological research. Proposing 
chronologies and inferring consumption habits from the 
monetary value of objects found in historical sites is a 
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possibility, but basing the analysis of these objects on 
these two assumptions is limiting and contributes little to 
the broader understanding of material culture as a field 
of study that investigates material objects as an integral 
part of human experience and culture in general. Which I 
agree with Prown when the author says that material 
culture:

(…) reflect, consciously or unconsciously, directly, or 
indirectly, the beliefs of the individuals who made, 
commissioned, acquired, or used them and, by extension, 
the beliefs of the wider society to which they belonged 
(Prown, 1982, pp. 1-2).

If Archaeology, in a reductionist way, is the 
study of material culture (Lima, 2011), Trigger (2004) 
highlights that material culture is a source of information 
about human behavior. However, neither archaeology 
nor the studies of material culture have definite limits: 
there is archaeological research that has little or almost 
no analysis of material culture, as well as studies of 
material culture linked to other disciplines (Cochran & 
Beaudry, 2006; Jones, 2007).

In this way, right this way – not all Archaeology 
uses material culture. Not all study of material culture is 
associated with Archaeology. Still, I cannot conclude 
this paper capable to remember one single story that 
has some human interaction, whether fable or based on 
real life, that is not in a certain way narrated, or, to 
resume the chat with my friend Ana Emília, at the 
beginning of this article, written with material culture. 
Objects ensure fascination, frighten, and give power –
from Harry Potter's wand to a Jedi's Lightsabers or the 
ONE Ring of Power, Gollum’s precious, heroes and 
villains are adorned by objects. Mirrors that seek true 
beauty, lamps that hold genies that guarantee desires, 
more tragically, the Ax Rodion Raskolnikov used to kill 
and stolen in Dostoyevsky’s novel Crime and 
Punishment, all stories mediated by some object. 
Denise Schaan (2009) said that Archaeology is for telling 
stories, but these stories must be good. Gone are the 
days when aspects of material life, the archaeological 
record, were analyzed in a merely instrumental way, 
serving as a control and, in the happiest cases, 
complementation of textual documentation – used 
mainly for dating or for the confirmation or denial of what 
has come to us verbalized (Menezes, 1983), yet 
storytelling will always, and invariably, privilege one 
group/spectrum/idea over others. There is potential in 
the time in which we live; with the challenges that times, 
material culture can privilege those who have never had 
privileges.
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